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Virgem da Franqueara O.Stande  da Franqueira 

E muí antiga, remonta aos pri-
mordios da nossa nacionalidade, a 
devoção à Virgem Maria, sob a ínvo-
cação de N ossa Senhora da Fran-
queira, dos habitantes do outrora di-
latado termo de Barcelos. 

Egas Moníz, aio do primeiro P-eí 
de Portugal, erigíu, no cirno do 
Monte, sobranceira ao famoso Cas-
telo de Faria, a Capela que dedicou 
à Mãe de Deus. 
E lego fidã1gos e plebeus rende-

Peregrinação de 

Agosto de 1962: Sua 

Ex.a Rev.ma o Senhor 

Arcebispo Primaz, e 

V i e e Arcipreste de 

Barcelos, ouvindo a 

brilhante alocução 

de Frei Mário Branco 

à missa campal. 

ram acendrado culto que sempre e, 
no dobrar dos séculos, mais se acriso-
lou e estendeu pela província de Entre 
Douro e Minho 

As mais altas dignidades da Igreja, 
em todas os tempos, foram orar aos 
pés da Virgem da Franqueíra. 

0 grande Pontífice Pio IX, dis-
tinguíu a Confraria de Nossa Se-
nhora da Franqueíra com a concessão 
de valíosíssimas indulgêncías e previ-
légíos pelo Breve de 11 de Novembro 
de 1870. 

0 Santo Bispo do Porto D. An-
tónio Barroso, que presidiu à 1•a Pe-
regrinação à Franqueira, dispensava 

especial carinho a tudo quanto se 
relacionava com o culto que ali se 
prestava à Rainha do Céu. Foi este 
grande Prelado o propulsor das Pere-
grinações da Franqueíra 

Muitos dos Arcebispos de Braga, 
e entre eles D. Frei Bartolomeu dos 
Marti.res, al-umas vezes, subiram o 
Monte e se prostraram aos pés da Vir-
gem da Franqueira. 

D. Manuel Víeíra de Matos, pre-
lado insigne, ,vísitou por v-árias vezes 

a Franqueíra e presidiu à Peregrí-
nação. 

D. António Bento Martíns Juníor, 
jámais se dispensou de prestar tono 
o auxílio à Franqueira, que lhe tem 
sido pedido, animando até todos 
quantos por ela trabalham. Os ar-
quivos da Confraria registam a dedi-
cação que do nosso Prelado vem ma-
nifestando, pela Franqueíra. Algu-
mas vezes tem presidido às Peregri-
nações. 
A pregrina}ão do ano ultimo cons-

tituiu uma grandiosa manifestação 
de Fé, em que muitos milhares de 
pessoas tamaram parte. 

Neste mundo revôlto, nesta época 

nas Festas cias Cruzes 

Um mesário da Confraria obsèrvou na 
visinha Espanha, uma modalidade dife-
rente das já muito conhecidas, destinada 
a angariar fundos para instituições que 
muito carecem deles: os pobres. . 

Pensou em aproveitar a ideia para a 
nossa Franqueira e, com o apoio da Con-
fraria, constituiu-se uma comissão para a 
sua realização, dando o melhor resultado 
e serviu de proganda ao nosso histórico 
Monte, 

Em barraca privativa se instalou a 
maquete dos projectos a realizar e se reu-
niram muitas dádivas carinhosamente re-
colhidas por um grupo de Senhoras que 
quiseram gentilmente colaborar, e que não 
pudemos deixar de registar os seus nomes, 
num simples mas verdadeiro agradeci-
mento: 

D. Arnália Nunes. D. Maria Carvalho 
da Silva Marinho, Maria Fernanda Ma-
cedo Correia, D. Isabel Mancelos Sam-
paio da Silva, D. Rosa de Sá Lemos, 
D. Adelaide de Sá Lemos, D. Vitória 
Mancelos Sampaio e D. Eduarda Mance-
los Sampaio. 

Os resultados foram bons pois a-pe-
zar-do mau tempo foi possível obter um 
rendimento líquido de 5.881$00 em 13 
dias apenas. 

Missa em 22 de Fevereiro 

No próximo dia 22 de Fevereiro 0 
grupo local dos Escuteiros, a que pre-
side o Snr. Dr, Manuel Faria, manda 
celebrar, pelas 10 horas, na Ermída de 
Nossa Senhora da Franqueira, uma 
missa pelo seu patrono ALCAIDE 
DE FARIA. 

em que as paixões se agitam e uma 
vaga de ateísmo, lá muito distante 
nos ameaça, nós, com convicção, con-
fiamos na salvação honrosa que a Vir-
gem Santíssima nos ha-de dispensar. 
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Domingos Ferreira Vale 
Com imensa saudade registamos, 

nas colunas do nosso jornal, o faleci-
mento do grande e dedicado amigo 
da Franqueira, Domingos Ferreira 
Vale, ocorrido no día 20 de Dezern-
bro do ano findo. 

Possuidor dos melhores dotes de 
coração, inteligência e trabalho Do-
mingos Ferreira Vale, soube sempre 
impor-se à consideração dos seus nu-
merosos amigos que, em extraordíná-
ria manífestação de saudade, o acom-
panharam à última morada. 

Trabalhou muito pela Franqueira, 
não se poupando nunca a sacrifícios 
de toda a ordem. Fez parte da 
Comissão Administrativa da Confra-
ria de Nossa Senhora da Franqueira, 
organisada em 9.932 pelo maior Bar-
celense, e inolvidável Conde de Vilas 
Boas. 

Foi, então notável a acção de Do-
mingos Ferreira Vale,  cooperando 

Domingos Ferreira Vale 

com os restantes membros da Comis-
são, no início das grandes obras ali 
realizadas : edifícaçãe da Pousada, 
restauro da Capela-Mór, construção 
dos primeiros muros de suporte, alar-
gamento do planalto e plantação de 
arvores. Era com o maior entusiasmo 
que tornava em realidade as delibe-
rações tomadas pela comissão Admi-
nistrativa e que lhe eram confiadas. 
Possuidor de perfeita formação reli-
giosa e política, m a n t e v e sempre 
aquela linha que só os homens da sua 
tempera sabem manter. 

E, assim, nestas breves e singelas 
linhas vai a expressão verdadeira do 
quanto o pranteado Ferreira Vale, le-
gou à sua terra, que tão ardentemente 
amou. 

Pelo descanso eterno da alma deste 
grande amigo da Franqueira, roga-
mos uma prece. 
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VISADO PELA COMISSÃO 

DA CENSURA 
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Grupo dos repre 

sentantes da iru-

prensa local e diária 

comissão de senho-

ras que a nga r i ou 

donativos e mesários 

Sacrário Bancos para a Capela 

Desde ha muito que se fazia notar 
a falta de uns bancos na ermida da 
Franqueira, onde os devotos podes-
sem fazer as suas orações com rela-
tiva comodidade e assistir aos actos 
de culto que ali se realizam. 

Neste sentido foi pedido o auxílio 
dos habitantes das freguesias de Car-
valhal e Pereira, e, como era de espe-
rar, o apelo foi bem sucedido, ofere-
cendo um banco cada dos seguintes 
senhores: Abílio Vilas Boas Gomes, 
Domingos José Gonçalves e Domingos 
José Pereira de Carvalhal; D. Amélia 
Neiva Torres, Domingos de Ara<íjo, 
Joaquim Alves Igreja e Joaquim José 
Simões de Lima, da ir e g u e s í a de 
Pereira. 

O reverendo paroco de Pereira 
querendo manifestar a sua dedicacão 
pela Virgem Nossa Senhora da Fran-
queira, tambem se associou oferecendo 
um artistico genufletório. 

A. Confraria aguarda que outros 
ofertantes venham aumentar o numero. 

A sua entrega está marcada para o 
dia 22 do próximo mês de Fevereiro. 

O hábil dourador-pintor sr. Sera-
fim Alves da Costa, desta cidade, 
dourou e restaurou gratuitamente, o 
Sacrário da Ermida da Franqueira. 

Que nossa Senhora lhe agradeça 
são os nossos votos sinceros. 

Temos Agua 
na Franqueira.,.. 

Graças ao auxílio do Estado, que 
a comparticipou com 35 contos, foi 

possível levar a efeito a exploração de 
água no Monte. da Franqueira e que 
tanta falta fazia. 
O trabalho nas minas realizado 

durante o ano findo deu a grande 
abundância de agua e que assim ga-
rante um completo abastecimento 
aquela Montanha. 

Estes trabalhos superiormente de-
rigidos pelo Ex.` Senhor Engenheiro 
Cruz, da 4.8 repartição dos Serviços de 
Urbanização do Porto, foram coroados 
de pleno êxito, estando previstas para 

este ano, a construção de depósitos e 
a elevação de agua para o viso do 
monte. 
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C31endatrio das VIASPwSACRAS 
22 de Fevereiro — 1.0 Domingo da Quaresma — freguesia de 

1 de Março 

8 de Março 

15 de Março 

22 de Março 

— 2.o 

— 3,0 

—4.o 

---5.o 

29 de Março --- 6'0 » » 

Barcelos. 

— freguesias de Milhazes e V. de Figos 

— freguesias de Carvalhal e Giimonde 

~freguesias de Faria e Paradela 

— freguesias de Pereira e Alvelos 

— freguesia de Barceiinhos 
i= 
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A FRANQÜEIRA 

EIT ni A rXILIO 

Coroada de feliz êxito foi a deli-
beração tomada pela Mesa da Con-
fraría de Nossa Senhora da Fran-
queara, de organísar uma comissão, 
constituída por gentis Senhoras de 
Barcelos, com o fim de angariar do-
nativos, para com o seu produto poder 
continuar com as obras há tanto tempo 
iniciadas e que, por falta de recursos, 
haviam sido suspensas. 

Com entusiasmo e sem desfaleci-
mentos conseguiram estas Senhoras 
reunir avultado número de ofertas 
que foram sorteadas por ocasião das 
Festas das Cruzes, do ano findo. 
A seguir publicamos, com o maior 

agrado, o nome das pessoas que tão 
gentilmente corresponderam ao apêlo 
que lhes foi feito : 

D. Engracis Oliveira Lopes, de 
S. Vicente de Areias, 10 peças de 
cerâmica artística. 

Doutora Georgina Corrêa, 3 peças 
de cerâmica artística, 1 floreíra das 
Caldas e 1 valiosa mobília de bonecas. 

Lopes da Silva, 2 garrafas de vinho 
rio Porto. 

Doutora Maria Angelina Corrêa, 
1 garrafa de vín.he do Porto. 

D. Maria Avelina Faria Duarte, 
2 lenços, 1 cesta de madeira, 1 pesa-
-papeis, 1 boneco e 1 apanha-miga-
lhas. 

s D. Berta Luísa Evangelista, 2 panos 
.de mesa e 1 caixa de vidro para toilette. 

D. Rosa Matos, 6 caixas de doce. 
D. Maria da Paz Fernandes, 2 bol-

sas para guardanapos. 
D. Sofia Cíbrão, 1 delicioso pudim. 
Dr. Alexandre Sá Carneiro, 1 rasa 

de milho. 
Domíngos Figueiredo, 2 espelhos 

para bicicleta 
Cooperativa do Neiva, 3 pacotes 

de manteiga. 
Família Plácido Lamela, 2 garrafas 

de vinho branco, 1. imagem da Virgem 
e 1 caravela. 

D. Oli.ndina Cardoso Fonseca, 1 
jarra de vidro e 1 pano de renda. 

Confeitaria Solução, ovos e baca-
lhau. 

D. Carolina Quinta, bacalhau. 
D. Maria Adelaide Ferraz, 2 artís-

ticos fruteiros, 1 caneca de vidro, 1 par 
de lindos vasos, 1 castiçal de loiça, 
1 chávena e 3 garrafas de vinho.. 

D. Angelina Monteiro, 1 toalha e 
6 guardanapos. 

Delfim Vinagre, 12 garrafas de vi-
nho Tamaríz. 

Ourivesaria Silva, 1 estójo com 
2 escovas para dentes em prata, 2 fios 
de prata com medalhas, 1 corrente de 
prata para relógio, 1 passe-partout, 
1 emblema para berço de criança, 1 
figa para criança, 2 alianças de prata 
e 1 guarda-joias de madeira com apli-
cação de prata. 

Dr. Ascensão Corrêa, 1 toalha de 
chá e 4 guardanapos. 

José Moreira da Costa, 1 caixa 
com 10 novelos de algodão. 

Companhia Editora do Minho, 1 
volume, Barcelos — Resenha Histórica 
-- de Mancelos Sampaío e A. Souca-
saux. 

Confeitaria Colonial, 1 garrafa 
de vinho `Ferreirinha, 2 pacotes com 
amendoas e 1 caixa de rebuçados. 

António Oliveira, 2 boiões com 
mel puro. 
Farmácia Lamela, 1 baião de brílhan-
tina. 
Alfredo Pinto Comba, 1 guarda-joias. 

D. Maria Alves da Quinta, 2 ces-
tos tipo cerâmica das Caldas. 

Dr. Henrique Moreira, 1 garrafa 
de vinho Borrajo• 

Sadia, 1 garrafa de vinho espu-
moso Passal. 

José Vieíra, 12 lenços. 
Manuel Pias, 4 !atas de atum. 
Joaquim Alves de Sousa, 4 paco-

tes de bolacha, 3 pacotes de massa, 
4 caíxas de palitos e 5 pacotes de 
chá. 

Casa Sá, 1 par de sapatinhos. 
Bazar dos 3 Vintens, do Porto, 12 

brinquedos diversos. 
Bar da Gruta,1 lata de filetes de cavala, 
1 lata de cavali.nhas catita, 2 latas 
Perda e 1 garrafa de vinho do Porto. 

Pimenta do Vale, 12 sabonetes 
marcados a Esc. 4$00. 

D, Ana Beleza, 1 garrafa de vinho 
do Porto, 1 pacote com massa e 1 
chávena. 

Doutora Maria Emília Beleza Tor-
res, 1 garrafa de vinho espumante 
Monte Crasto, 1.lobo tipo Caldas e 
2 periquitos. 

Menino Ricardo Jorge Nunes, 9 
sardão tipo Caldas. 

Padaria Antónío Gomes, 20$00. 
D. Isolína Ferros, 1 cinzeiro. 

D. Maria José Fígueiredo, 3 bonecos 
e 1 pano de mesa. 

D. Luísa Ferreíra, 6 guardanapos. 
D. Maria de Jesus Lucas, 1 ces-

tinha com bombons. 
Manuel Fonseca, de Areias S. Vi-

cente, 6 bonecas (24$00) e 1 fogareiro 
(30$00) 

Antero de Faria, 6 garrafas de 
vinho branco « Ayró» e 12 caixas de 
pó de arroz. 

João Maciel, 2 volumes «geografia» 
João da graça Correia, 1 chouriço. 
Visconde da Fervença, uma linda 

toalha bordada. 
D. Leopoldina Nascimento, 2 co-

pos e 1 castiçal de vidro. 
Manuel Macedo, 12 caixas de po-

mada para calçado. 
Artur Bastos, 6 pentes. 
Emídio Rodrigues, 3 pentes. 
D. Laura Santos, 3 agendas. 

Casa Tomaz José de Araújo, 5 
latas de sardinhas. 
C a s a J o s é Pereira, 4 latas de 

sardinhas. 
Drogaria da Praça, 3 sabonetes, 
Casa Arantes; 1 garrafa de vinho 

do Porto. 
D. Maria José Carvalho, 1 man-' 

teigueira. 
Inez Meíra, 1 caixa com lenços. 
Casa Atêna, 6 caixas de pó de 

arroz, e 6 frascos de água de Colónia. 
Casa Reis, 1 lata de farinha ali-

mentícia e 1 pacote de massa. 
Casa Fonseca Furtado, 1 camisola. 
Farmácia Central, 1 frasco Car-

mem-Creme. 
Farmácia Oliveira, 1 caixa Pó de 

arroz Tokalon, 1 frasco de brilhan-
tina Origan, 1 sabonete Taipas, 1 
caixa Talco Nally e z sabonete Capri. 

Mercearia Fernandes, 1 garrafa de 
vinho do Porto. 

Mercearia Falcão, 1 garrafa de 
vinho do Porto. 

João Esteves, 1 lata de tinta 
esmalte. 

José Saucasaux, 5 pacotes de es-
trelinha. 

Armazens de S. José. 2 caixas Per-
lés, 24 lenços e 1 maço de camisolas. 

João Vasconselos do Vale de 
Areias S. Vicente, oferta de louça 
decorativa. 

António Fernandes de Macedo da 
freguesia da Lama, Candido. Pinheiro 
Durães de Galegos S. Martinho, An-
tónio Gonçalves Salgueiro, da fre-
guesia da Lama, Manuel José Car-
valho de Macedo, da freguesia de 
Areias S. Vícente e João Fernandes 
Soutelo tau,•bém da mesma freguesia 
todos com ofertas de- louças decora-
tivas. 

Drogaria Martins, 2 sabonetes. 
Miguel Miranda, 1 caixa com 

12 sabonetes. 
D. Vicente Mah.iques Senti, 12 gar-

rafas de vinho branco. 
Casa Aguiar, 1 par de soquetes e 

1 gravata. 
Armazens de S. Tíago, L.da 2 ca-

misas para homem. 
Gualter Meíreles,1 frasco de A'gua 

de Colónia. 
Eduardo Pinto Rosa, 1 cache-col. 
Casa Viuva Martins, 2 cintos para 

homem. 
Casa Ideal de Domingos Peixoto, 

1 lenço, 1 camisola, 8 gravatas, 1 par 
de meias e 3 travessas. 

D. Maria Adelaide Miranda da 
Silva, 3 lenços, 1 toalha de chão e 
2 guardanapos. João Miranda, 2 cin-
zeiros, 1 briquedo e 2 Revistas. Dro-
garia Moderna, 6 sabonetes. Arma-
zens de Barcelos, L.da, 1 par de meias 
e 1 gravata. Armazens de S. J ; sé, 
9 brinquedos. Manuel Jesus Castro, 
5 jarras e 1 calice de vidro. Adelino 
Maciel, 1 sacd de mandioca. António 
Dias Gomes, 2 pacotes de farínha. 
Avelino Gomes de Sousa, 1 garrafa 
de vinho do Porto e 2 garrafas de 
vinho tinto. Manuel Pereira da 
Quinta, 1 frasco de legumes. Bran-
dão Gomes Sr0 C.a 2 latas de atum, 
2 latas de sardinha e 1 garrafa de 
vinho Moscatel. (Contínua). 
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A Campanha  

das Aldeias 
Um grupo de mesários da Confra-

ria, resolveu com a concordância dos 
restantes, lançar urna campanha para 
angariar fundos com o fim de conse-
guir o arranjo da POUSADA, que 
desde ha muitos anos estava sem rece-
ber nenhuma beneficiação. 

Nesse sentido vesítou as freguesias 
de Gílmonde, Milhazes, Pereira, ' e 
Carvalhal, tendo conseguido 1.595$00 
e mais de 5 toneladas de madeira de 
pinho e eucalipto. 

A ideia foi lançada e o exato foi 
pleno e, por isso, este ano outras ire-
guesías vão ser visitadas e com a cer-
teza de que todos os seus habitantes 
vão concorrer com os donatívºs dentro 
das suas possibilidades e proporcional-
mente com a dedicação e amor que 
consagram à padroeira de Barcelos. 

Com estes donativos e ainda com 
o producto da barraca das Cruzes foi 
possível dar um arranjo na sala de 
jantar que se tornou uma das melho-
res dos restaurantes de Barcelos, e 
melhorar as ínstalações para a residên-
cia do guarda. 

Para tal fim também cocorrreram 
os donativos do Sr. Dr Porfírio da 
Silva e das firmas de Barcelos: José 
António F. & Filhos, D. Ferreira Vale 
&) Filhos, Drogaria Pimenta do Vale, 
empregados da Casa C. Gonçalves, 
com material de construção, lavatório, 
depósito para água e tintas, tendo 
ainda oferecido a mão de obra o sr.. 
Júlio de Sousa. 

A todos muito e muito obrigado. 
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• Aos portugueses residentes no estran- ; 
geiro e Províncias Ultramarinas 
A mesa da Confraria de Nossa Senhora da Fran-

queira, pede a todos os nossos conterrâneos a subida 
fineza de responderem à circular enviada. 

São muito poucos os que faltam mas esses cora os 
seus donativos muito vão auxiliar as obras que estão 
projectadas. 

X grande maioria que já respondeu, enviando as 
suas dádivas, vai o nosso maior reconhecimento e o 
pedido a Mossa Senhora para que os abençoe e às suas 
Ex."" Famílias na labuta diária. 

A Confraria de Nossa Senhora da Franqueíra 
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  Casamentos 

Como nos anos anteriores, durante 
os meses de Agosto, Setembro e Ou-
tubro. foram celebradas missas todos 
os domingos, as 10 horas, com inten-
ções aplicadas por promessa. 

SERVIÇO DE CAMIONAGEM 
Também se efectuaram serviços de 

Camionetas durante o verão, para 
mais facilitar aos devotos e turistas vi-
sítarem aquela montanha, tendo para 
isso a Confraria alugado um auto 
carro. 

Peregrinação de 1952 

Um aspecto da peregrinação no 
momento que chegava ao alto 

da Franqueira 

na Franqueira 

. urante o passado ano de 1952 
realizaram-se na Histórica Ermida 
de Nossa Senhora da Franqueíra os 
seguintes casamentos: 

Agosto, 2 — 0 da menina Maria 
Alice da Silva Símões, da freguesia 
de Pereira, com o Sr. Eduardo Cor-
reia de Oliveira, de Balazar-Vila do 
Conde. 

Outubro, 20 - foi celebrado o ca-
samento do Snr. António Ferreira de 
Miranda com a menina Maria Eva 
Gomes Machado, ambos de Barcelos; 

Novembro, 8 — uníram-se pelo sa-
..cramento do matrimónio a senhora 
D. Isabel Augusta de Mancelos Sam-
paio, de Barcelos, com o Snr. Armando 
dos Santos Silva do Porto. 

Aos novos lares que tão acertada-
mente escolheram aquele local para 
se unirem pelos sagrados laços do 
matrimónio deseja HA Franqueara» as 
maiores felicidades. 

Missa em Acção 
de 6raças 

No paásado dia 8 de Dezembro foi 
celebrada uma Missa, em acção de 
graças, pelo restabelecimento do gran-
de industrial desta cidade Snr. Mário 
Campos Henrique. 
A este religioso acto assistiu grande 

número de pessoas. 


